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Questão 01 - (IME RJ/2016) 


CONSUMIDORES COM MAIS ACESSO À INFORMAÇÃO QUESTIONAM A VERDADE QUE 
LHES E VENDIDA . 
Enio Rodrigo 


Se você é mulher, talvez já tenha observado com mais atenção como a publicidade de produtos de 
beleza, especialmente os voltados a tratamentos de rejuvenescimento, usualmente possuem novíssimos 
"componentes anti-idade” e "micro-cápsulas" que ajudam "a sua pele a ter mais firmeza em oito dias”, 
por exemplo, ou mesmo que determinados organismos "vivos" (mesmo depois de envazados, 
transportados e acondicionados em prateleiras com pouco controle de temperatura) fervilham aos 
milhões dentro de um vasilhame esperando para serem ingeridos ajudando a regular sua flora intestinal. 
Homens, crianças, e todo tipo de público também não estão fora do alcance desse discurso que utiliza 
um recurso cada vez mais presente na publicidade: a ciência e a tecnologia como argumento de venda. 

Silvania Sousa do Nascimento, doutora em didática da ciência e tecnologia pela Universidade Paris 
VI e professora da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), enxerga 
nesse processo um resquício da visão positivista, na qual a ciência pode ser entendida como verdade 
absoluta. "A visão de que a ciência é a baliza ética da verdade e o mito do cientista como gênio criador é 
amplamente difundida, mas entra, cada vez mais, em atrito com a realidade, principalmente em uma 
sociedade informacional, como ( 1 ) nossa”, acrescenta. 

Para entender esse processo numa sociedade pautada na dinâmica da informação, Ricardo Cavallini, 
consultor corporativo e autor do livro O marketing depois de amanhã (Universo dos Livros, 2007), 
afirma que, primeiramente, devemos repensar a noção de público específico ou senso comum. "Essas 
categorizações estão sendo postas de lado. A publicidade contemporânea trata com pessoas e elas têm 
cada vez mais acesso ( 2 ) informação e é assim que vejo a comunicação: com fronteiras menos 
marcadas e deixando de lado o paradigma de que o público é passivo", acredita. Silvania concorda e diz 
que a sociedade começa ( 3 ) perceber que a verdade suprema é estanque, não condiz com o dia-a-dia. 
"Ao se depararem com uma informação, as pessoas começam a pesquisar e isso as aproxima do fazer 
científico, ou seja, de que a verdade é questionável", enfatiza. 

Para a professora da UFMG, isso cria o "jornalista contínuo", um indivíduo que põe a verdade à 
prova o tempo todo. "A noção de ciência atual é a de verdade em construção, ou seja, de que 
determinados produtos ou processos imediatamente anteriores à ação atual, são defasados”. 

Cavallini considera que ( 4 ) três linhas de pensamento possíveis que poderiam explicar a utilização 
do recurso da imagem científica para vender: a quantidade de informação que a ciência pode agregar a 
um produto; o quanto essa informação pode ser usada como diferencial na concorrência entre produtos 
similares; e a ciência como um selo de qualidade ou garantia. Ele cita o caso dos chamados produtos 
“verdes”, associados a determinadas características com viés ecológico ou produtos que precisam de 
algum tipo de "auditoria" para comprovarem seu discurso. "Na mídia, a ciência entra como mecanismo 
de validação, criando uma marca de avanço tecnológico, mesmo que por pouquíssimo tempo", finaliza 
Silvania. 

O fascínio por determinados temas científicos segue a lógica da saturação do termo, ou seja, ecoar 
algo que já esteja exercendo certo fascínio na sociedade. "O interesse do público muda bastante e a 
publicidade se aproveita desses temas que estão na mídia para recriá-los a partir de um jogo de sedução 
com a linguagem" diz Cristina Bruzzo, pesquisadora da Faculdade de Educação da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp) e que acompanhou ( 5 ) apropriação da imagem da molécula de DNA 
pelas mídias (inclusive publicidade). "A imagem do DNA, por exemplo, foi acrescida de diversos 
sentidos, que não o sentido original para a ciência, e transformado em discurso de venda de diversos 
produtos”, diz. 

Onde estão os dados comprovando as afirmações científicas, no entanto? De acordo com Eduardo 
Corrêa, do Conselho Nacional de Auto Regulamentação Publicitária (Conar) os anúncios, antes de 
serem veiculados com qualquer informação de cunho científico, devem trazer os registros de 
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comprovação das pesquisas em órgãos competentes. Segundo ele, o Conar não tem o papel de avalizar 
metodologias ou resultados, o que fica a cargo do Ministério da Saúde, Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) ou outros órgãos. "O consumidor pode pedir uma revisão ou confirmação científica 
dos dados apresentados, contudo em 99% dos casos esses certificados são garantia de qualidade. Se 
surgirem dúvidas, quanto a dados numéricos de pesquisas de opinião pública, temos analistas no Conar 
que podem dar seus pareceres", esclarece Corrêa. Mesmo assim, de acordo com ele, os processos 
investigatórios são raríssimos. 
RODRIGO, Enio. Ciência e cultura na publicidade. Disponível em: 
<http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?pid=S0009-67252009000100006&script=sci arttext>. 
Acesso em 22/04/2015. 


Dentre os vocábulos abaixo, assinale aquele cuja regra de acentuação é diversa daquela usada no 
vocábulo destacado em: 


"(...) a verdade é questionável ". (3º parágrafo) 


a) abdômen 


b) fóssil 

c) fascínio 
d) tórax 

e) câncer 


Questão 02 - (FCM PB/2016) Assinale a alternativa em que as palavras são acentuadas pela mesma razão: 


a) econômica, crônica, política 
b) saúde, países, vírus 

c) possível, além, etária 

d) vários, três, líderes 

e) médicos, âmbito, poderá 


Questão 03 - (IFAL/2016) 
A beira da extinção, ave saíra apunhalada tem rara chance de se recuperar na natureza 


A saíra apunhalada (o nome faz referência à mancha vermelha no peito do pássaro, que se assemelha 
a uma "punhalada”) é uma ave simpática de dez centímetros, com plumagem branca e cinza. A alcunha, 
que na origem só fazia referência ao visual da espécie, agora serve bem como indicação simbólica do 
perigo pelo qual passa a saíra: estimativas indicam que só existem 50 delas na natureza. Para protegê-la, 
ONGs e órgãos ambientalistas do governo lutam para que seja criada uma reserva florestal de 5 mil 
hectares na região serrana capixaba. 

A saíra apunhalada vive em bandos e se alimenta de pequenos insetos e frutos. Ela vive no alto de 
florestas da Mata Atlântica, e está aí a sua maior fraqueza, já que 90% dessa vegetação foi destruída 
pelo homem. A ave, que também era encontrada em Minas Gerais, hoje só pode ser vista no Espírito 
Santo. 

"A extinção está associada à destruição secular da Mata Atlântica, porque a espécie só sobrevive em 
florestas muito bem conservadas”, diz o biólogo Edson Ribeiro Luiz, coordenador de projetos da SAVE 
Brasil, ONG ligada à Bird Life International, que tem como foco a proteção das aves brasileiras. "Em 
território capixaba, onde existe apenas um bloco de vegetação preservado, elas tendem a ficar ilhadas." 

A luta para proteger a ave ganhou força no mês passado, quando aconteceu no Estado o Avistar, 
principal evento de observação de pássaros do país. Tendo na saíra apunhalada o seu símbolo, a festa foi 
o incentivo que faltava para que o Instituto Estadual de Meio Ambiente (TEMA) estabelecesse o prazo 
de março de 2016 para a constituição da reserva. A decisão final, porém, continua nas mãos do governo. 

(Disponível em: <http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia/ambientalistaspressionam 
- governo-capixaba-a-proteger-ave-sairaapunhalada>. Acesso em 13/11/2015. Texto adaptado) 
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Quanto à acentuação das palavras, assinale a afirmação verdadeira. 

a) Os vocábulos “é”, “já” e “só” recebem acento por constituírem monossílabos tônicos fechados. 

b) As palavras “saíra”, “destruída” e “aí” acentuam-se pela mesma razão. 

c) Acentuam-se “simpática”, “centimetros”, “simbólica” porque todas as paroxitonas são acentuadas. 
b) 4 

d) A palavra “tendem” deveria ser acentuada graficamente, como “também” e “porém”. 


e) O nome “Luiz” deveria ser acentuado graficamente, pela mesma razão que a palavra “país”. 
Questão 04 - (USF SP/2016) 
Direitos humanos são violados — e o Brasil se omite 


Das Nações Unidas à União Europeia, todos protestam contra a prisão arbitrária de Leopoldo López, 
que faz oposição a Nicolás Maduro na Venezuela. Todos — menos nós 


A Venezuela está no caminho inexorável para se tornar uma ditadura de fato. No último dia 10, em 
um arremedo de julgamento, a Justiça do país condenou o líder oposicionista Leopoldo López, dirigente 
do partido Vontade Popular, a 13 anos, nove meses, sete dias e 12 horas de prisão. López, um 
economista de 44 anos com mestrado em Harvard, foi um dos mais ferrenhos críticos de Hugo Chávez e 
o principal promotor da estratégia conhecida como “La Salida”, que pedia a saída do presidente da 
Venezuela, Nicolás Maduro. 

Entre fevereiro e maio de 2014, milhares de venezuelanos protestaram contra o governo pedindo o 
fim do chavismo. Os protestos, duramente reprimidos pela polícia de Maduro, causaram a morte de 43 
pessoas. López e quatro opositores foram acusados de incitar os crimes. Depois de ficar um ano e meio 
preso sem julgamento, López foi condenado por “promover a perturbação da ordem pública”, “danos à 
propriedade”, e “associação criminosa”. O advogado de defesa, Carlos Gutiérrez, disse que o 
Julgamento foi repleto de irregularidades, que refletem a “falta de independência” da Justiça 
venezuelana. López cumprirá a pena na prisão militar de Ramo Verde, em uma cela de 4 metros 
quadrados, sem luz e isolada na ala solitária do presídio. Diversos organismos internacionais 
protestaram contra o julgamento de López e manifestaram preocupação com a democracia e os direitos 
humanos na Venezuela. A subsecretária de Estado dos Estados Unidos, Roberta Jacobson, se mostrou 
“profundamente preocupada” com a pena. A União Europeia (UE) disse que o processo contra López 
não foi transparente. Na última Assembleia-Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), em 
Washington, em maio, o novo secretário-geral da instituição, o uruguaio Luís Almagro, pediu respeito à 
oposição de ideias no continente. O representante do Alto Comissariado da ONU para os Direitos 
Humanos, Zeid Ra'ad al Hussein, criticou as condições de encarceramento de manifestantes pacíficos 
pelo governo de Maduro. 

Não bastassem as claras violações de direitos humanos na Venezuela, o presidente Nicolás Maduro 
parece cada dia mais afeito às típicas bravatas de regimes ditatoriais em busca de manobras 
diversionistas. Desde junho, Maduro mergulhou a Venezuela em conflitos bilaterais com vizinhos, 
como Colômbia e Guiana. Muitos enxergam nas manobras de Maduro um eco da política externa do 
general argentino Leopoldo Galtieri. Em 1982, Galtieri invadiu as Ilhas Malvinas com a clara intenção 
de desviar a atenção da gravíssima crise econômica em que a Argentina mergulhara. 

A tensão entre Colômbia e Venezuela é cada vez maior. O governo Maduro aumentou o estado de 
exceção na fronteira entre os dois países. No total, 23 municípios (de 335) estão sob rigorosa vigilância 
militar. Estima-se que cerca de 20 mil colombianos tenham sido deportados ou abandonado a 
Venezuela, provocando uma crise humanitária que o presidente da Colômbia, Juan Manuel Santos, não 
esperava encarar em seu segundo mandato. Apesar da pressão de alguns países da União de Nações Sul- 
Americanas (Unasul), não há data para uma reunião de emergência entre os presidentes do bloco para 
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discutir o conflito. Santos se dispôs a encontrar Maduro, mas exigiu que os líderes da Unasul “tomem 
decisões e não apenas tirem fotos”. Tudo isso ocorre em plena campanha para as eleições legislativas na 
Venezuela, em dezembro. Nelas, a oposição ao chavismo seria franca favorita, se houvesse certeza de 
lisura no processo eleitoral. O que há, porém, é a violência do Estado por toda parte, com a prisão 
arbitrária de líderes oposicionistas e cidadãos que participam de manifestações; a coação do Legislativo 
e do Judiciário pelo Executivo; a proliferação das milícias bolivarianas; o controle dos meios de 
comunicação. 

Enquanto Maduro envereda rumo ao radicalismo e a truculência do governo preocupa a comunidade 
internacional e organismos multilaterais, o Brasil silencia. Trata-se de um mutismo contumaz — e 
eloquente. Depois de mais de uma década de leniência com os atos tresloucados do regime bolivariano, 
o Brasil está de mãos atadas para servir como mediador na Venezuela. O governo brasileiro escolheu 
Nelson Jobim para ser o enviado especial às eleições venezuelanas. Ex-deputado e ex-presidente do 
Supremo, ele serviu como ministro dos governos Fernando Henrique, Lula e Dilma. Jobim esteve na 
linha de frente para contornar crises anteriores provocadas pelo chavismo. Mas, desta vez, a tarefa é 
inglória. Maduro rejeitou a criação de uma comissão de observadores eleitorais, inviabilizando os 
planos originais do governo brasileiro para tentar amainar os ânimos na Venezuela. Jobim, o Brasil e 
nenhuma instituição ou organismo internacional terão mandado para averiguar ou denunciar 
irregularidades nas eleições. Nesta altura, o Itamaraty teme que qualquer manifestação sua gere uma 
reação intempestiva de Maduro e até um rompimento de relações da Venezuela com o Brasil. O Brasil 
abdicou do papel de liderança regional. Hoje, não tem mais instrumentos para influenciar o 
comportamento do regime venezuelano — que, enquanto isso, prende inocentes. 

Revista Época, ed. 903, 26 set. 2015, p. 37. 


Considere o trecho a seguir. 


O que há, porém, é a violência do Estado por toda parte, com a prisão arbitrária de líderes 
oposicionistas e cidadãos que participam de manifestações; a coação do Legislativo e do Judiciário pelo 
Executivo; a proliferação das milícias bolivarianas; o controle dos meios de comunicação. 


Assinale a opção em que duas palavras desse trecho sejam acentuadas pelo mesmo motivo. 


a) há- porém. 

b) violência — Judiciário. 
c) milícias — líderes. 

d) porém — é. 

e) arbitrária — líderes. 


Questão 05 - (UniRV G0/2016) Considerando as regras de acentuação gráfica, assinale com (V) as 
afirmativas verdadeiras e (F) as falas. Analise o grupo que recebe acento pela mesma regra. 


a) Séria — exercício. 

b) Últimos — público. 

c) Plágio — Paraisópolis. 
d) Comércio — vândalo. 


Questão 06 - (FASA BA/2016) 


I 

Vestes brancas que lembram a pureza dos lírios, 
semblante calmo... olhar sereno 

mãos ágeis como as de um guerreiro a lutar... 
tantas vidas vês nascer, através de tuas mãos 
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5 tantas outras, vês sucumbir na morte, 
mas não desistes, continuas na lida constante, 
fazes da tua profissão, a própria Vida...tua própria 
sorte. 
Às vezes és O pai, outras o irmão, e sempre o ombro 
10 amigo, 
pois não te preocupas só em cuidar da matéria, 
em certos momentos tens que cuidar do espírito 
dos que têm a alma doente, e veem em ti a salvação 
Não és alguém comum, 
15 pois Deus com certeza te elegeu, 
para exerceres este dom sublime, 
tão divino e que é todo teu 
Não és simplesmente um Homem 
és médico... 
20 és um desses anjos, que vem lá do céu... 
AZENHA, Regina: Disponível em: http://cinezencultural.com.br/site/2009/ 
10/16/poesia-homenagem-ao-dia-dos-medicos/. Acesso em: 12.0ut.2015. 





II. 

* Como médico e professor universitário, que ? também trabalha no SUS, tenho tido a oportunidade 
de observar uma mudança radical na forma como a ? sociedade vê os médicos brasileiros. 

* Estamos presenciando um fenômeno social 9 muito preocupante, que tem afetado de forma * 
devastadora o ânimo e a autoestima dos estudantes é de medicina e até mesmo de alguns colegas mais 
maduros e experientes. 

'º Muitos alunos estão descrentes com a carreira “ e preocupados com o seu futuro profissional, 
alguns e pensando até em desistir da profissão, antes mesmo É de iniciar a sua prática profissional. 

4 Esse sentimento é justificado pelas constantes a campanhas publicitárias, veiculadas por alguns 
meios !º de comunicação de massa, que vêm investindo pesado “” contra a classe médica, jogando toda a 
culpa pela ! péssima qualidade dos serviços públicos nacionais !? de saúde em nossas costas. 

?º Gostaria também de relembrar aos estudantes ?! de medicina e aos jovens médicos de nosso 
imenso 2 país que nossa luta não é e nem nunca será fácil, e ? que todo médico já deveria estar 
acostumado com os 2 sacrifícios que acompanham a escolha de nossa e profissão. 

6 Em um passado não muito distante, éramos Su respeitados pela comunidade brasileira, que, de certa 
e forma, sentia-se agradecida pelos nossos serviços e, 2 além disso, ainda não nos responsabilizava 
pelo total *º abandono da saúde pública brasileira. 

3 Porém os tempos são outros, enfrentamos *2 atualmente um novo cenário, mais desfavorável e sa 
injusto. 

* Ser médico realmente não é fácil, é uma grande sa responsabilidade. Principalmente agora, com 
toda a *º campanha difamatória. 

E Porém, não devemos nos acomodar e aceitar ' passivamente tal situação, devemos lutar com 
força, *? fé e determinação para mudar o mais rápido possível “ essa triste realidade. 

* Por isso, continuo afirmando, que apesar de tudo ? o que acabei de relatar e de todas as 
dificuldades que *3 estamos enfrentando, vale sim, muito a pena ser *4 médico. 

OLIVEIRA, Roberto Corrêa Ribeiro de. E AÍ, DOUTOR, MEU FILHO QUER FAZER 
MEDICINA. AINDA VALE A PENA SER MÉDICO NO BRASIL? Disponível em: 
<http://veja.abril.com.br/blog/ricardo-setti/politica-cia/eai- doutor-meu-filho-quer-fazer-medicina 
-ainda-vale-a-pena-sermedico- no-brasil/>. Acesso em: 12 out. 2015. Adaptado. 


A respeito da acentuação gráfica vigente na língua portuguesa, identiigue com V as afirmativas 
verdadeiras e com F, as falsas. 
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( ) “veem” (texto I) deixou de ser acentuada para atender a mudanças no novo acordo ortográfico 
implantado nos países que falam o português. 

( ) “vem” (texto I) não foi acentuada porque está no singular e concorda com a expressão “um desses”. 

( ) “fenômeno” (texto ID), “ânimo” (texto ID), “prática” (texto II) são obrigatoriamente acentuadas por 
serem proparoxítonas. 

( ) “Às vezes” (texto I) é marcada com o acento grave por ser uma locução adverbial. 


A alternativa que indica a sequência correta, de cima para baixo, é 
01. VVVYV 
02. VFFV 
03. VVFF 
04. FVVF 
05. FFVV 
Questão 07 - (IFSC/2015) 
Texto 1 
Livro 
Eu me livro daquele garoto chato 
Com um livro enfiado no meu nariz 
Fingindo achar a história feliz. 


Fonte: MARIA, Selma. Isso isso. São Paulo: Peirópolis, 2010. s/p. 


Texto 2 


7” VESSE JEITO VOCÊ NUNCA * 
BR) vai TERMINAR DE LER UM | 
LIVRO TÃO GROSSO! / 





Disponível em: 
http://cantinhodebrincar-neidinha.blogspot.com.br/201 1/06/tirinhas-de-hq-diversas.html. 
Acesso: 10 ago. 2014. 
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Considerando a posição da sílaba tônica e as regras de acentuação das palavras, assinale a alternativa 
CORRETA: 


a) As palavras “garoto”, “história”, “feliz” e “nariz”, do Texto 1, são palavras proparoxitonas, e 
“livro”, “dicionário”, “terminar” e “nunca”, do Texto 2, são palavras oxítonas. 

b) As palavras “história”, do Texto 1, e “dicionário”, do Texto 2, não deveriam estar acentuadas 
porque os acentos agudos não fazem mais parte do português brasileiro. 

c) A palavra “história”, do Texto 1, é uma palavra paroxítona e está corretamente acentuada; e “você”, 
do Texto 2, é uma palavra oxitona e deve ser acentuada da mesma forma que “café”, “dendê”. 

d) As palavras “história”, do Texto 1, e “dicionário”, do Texto 2, foram acentuadas corretamente, mas 
possuem regras de acentuação diferentes porque a primeira é considerada paroxítona e, a segunda, 
proparoxítona. 

e) As palavras “nariz” e “feliz”, do Texto 1, deveriam estar acentuadas assim como as palavras 
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“terminar”, “ler”, “erosso” e “nunca”, do Texto 2, que deveriam receber acento circunflexo. 


Questão 08 - (IFSC/2015) 






“Agora, por favor. 
Ensine pra gente 
coisa realmente 








Disponível em: http://profmilenacaetano.blogspot.com.br/2012/12/tiras-da- 
mafalda-quino-para-discussao.html. Acesso em: 29 abr. 2013. 








Com relação à acentuação gráfica das palavras no texto, é CORRETO afirmar: 


a) A palavra por (quinto quadrinho) deveria ter recebido acento diferencial por se tratar de uma forma 
verbal. 

b) A palavra parabéns (terceiro quadrinho) recebe um acento diferencial porque está no plural. 

c) A palavra ótima (terceiro quadrinho) recebe acento por ser proparoxítona. 

d) A palavra me (primeiro quadrinho) deveria ter recebido acento, por ser monossílabo tônico 
terminado em e. 

e) O acento na palavra é (terceiro quadrinho ) pode ser classificado como diferencial, porque não há 
regra que justifique seu uso. 


Questão 09 - (UERJ/2015) 
O PRIMO BASÍLIO 


“a encontrar Basílio no Paraíso pela primeira vez. E estava muito nervosa: não pudera dominar, E 
desde pela manhã, um medo indefinido que lhe fizera pôr um véu muito espesso, e bater o coração 23 
ao encontrar Sebastião. Mas ao mesmo tempo uma curiosidade intensa, múltipla, impelia-a, com * um 
estremecimentozinho de prazer. — la, enfim, ter ela própria aquela aventura que lera tantas ? vezes nos 
romances amorosos! Era uma forma nova do amor que ia experimentar, sensações p excepcionais! Havia 
tudo — a casinha misteriosa, o segredo ilegítimo, todas as palpitações do ” perigo! Porque o aparato 
impressionava-a mais que o sentimento; e a casa em si interessava-a, 'atraía-a mais que Basílio! Como 
seria? (...) Desejaria antes que fosse no campo, numa quinta!, ? com arvoredos murmurosos e relvas 
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E =5 = 10 4a a PRO 5 / 
fofas; passeariam então, com as mãos enlaçadas, num silêncio poético; e depois o som da água que 
E . . . A : 211 1 
cai nas bacias de pedra daria um ritmo lânguido” aos sonhos amorosos... Mas era num terceiro andar — 
quem sabe como seria dentro? (...) 


12 E ao descer o Chiado”, sentia uma sensação deliciosa em ser assim levada rapidamente para 13 o seu 
amante, e mesmo olhava com certo desdém os que passavam, no movimento da vida 44 trivial — 
enquanto ela ia para uma hora tão romanesca da vida amorosa! (...) Imaginava Basílio 15 esperando-a 
estendido num divã de seda; e quase receava que a sua simplicidade burguesa, ,6 pouco experiente, não 
achasse palavras bastante finas ou carícias bastante exaltadas. Ele devia 17 ter conhecido mulheres tão 
belas, tão ricas, tão educadas no amor! Desejava chegar num cupê” 18 seu, com rendas de centos de mil- 
réis, e ditos tão espirituosos como um livro... 


19 À carruagem parou ao pé duma casa amarelada, com uma portinha pequena. Logo à entrada um 20 
cheiro mole e salobre” enojou-a. A escada, de degraus gastos, subia ingrememente, apertada », entre 
paredes onde a cal caía, e a umidade fizera nódoas”. No patamar da sobreloja, uma janela 2) com um 
gradeadozinho de arame, parda do pó acumulado, coberta de teias de aranha, coava 23 a luz suja do 
saguão. E por trás duma portinha, ao lado, sentia-se o ranger dum berço, o chorar 24 doloroso duma 
criança. 
(...) 
25 Luísa viu logo, ao fundo, uma cama de ferro com uma colcha amarelada, feita de remendos 
26 juntos de chitas diferentes; e os lençóis grossos, dum branco encardido e mal lavado, estavam 
27 impudicamente” entreabertos... 
Eça de Queirós 
Obras de Eça de Queiroz. Porto: Lello & Irmão, s/d. 


* quinta — pequena propriedade campestre 
? lânguido — sensual 

* Chiado — bairro de Lisboa 

E cupê — antiga carruagem fechada 

* salobre — salgado 

é nódoas — manchas 

* impudicamente — sem pudor 


E estava muito nervosa: não pudera dominar, desde pela manhã, um medo indefinido (Refs. 1-2) 

No trecho acima, o sinal de dois-pontos estabelece uma relação de sentido. 

Identifique essa relação. Depois, reescreva o trecho, substituindo o sinal de dois-pontos por um 
conectivo que mantenha a mesma relação de sentido. Faça adaptações, se for necessário. 


Questão 10 - (ESPM SP/2015) 
Leia: 
A luta dos usuários dos fretados pelo direito de descer a Serra pela Pista Sul da Imigrantes 


intensificou-se durante a onda de protestos que atingiu boa parte do País em junho. (jornal A Tribuna, 
25/09/2015, Santos) 


Na frase acima: 


a) haveria uma vírgula optativa depois do termo “usuários”. 

b) a expressão “pela Pista Sul” deveria estar entre vírgulas. 

c) faltou uma virgula obrigatória antes de “intensificou-se”. 
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d) o segmento “pelo direito de descer a Serra” deveria estar entre vírgulas. 
e) arigor não há obrigatoriedade de vírgula alguma no período todo. 


Questão 11 - (FATEC SP/2015) 
Nova geração 


Ivan Angelo 


O rapaz chegou para a entrevista. O executivo de vendas on-line da grande empresa levantou-se para 
apertar sua mão (...) e aproveitou para dar uma geral no rapaz. 

Arrumado, mas nada formal, de sapato novo, jeans, camisa de manga comprida enrolada até a 
metade do antebraço. O detalhe que o incomodou um pouco foi um brinquinho prateado de argola 
mínima na orelha esquerda. “Nisso dá-se um jeito depois, se valer a pena”, pensou o executivo. 

Ele sabia que não estava fácil atrair novos talentos e reter os melhores. Empresas aparelhavam-se 
para o crescimento projetado do país, contratavam jovens promissores, mesmo os muito jovens, como 
era o caso do rapaz à sua frente, 21 anos. (...) 

Havia mais de duas horas que o rapaz estava em avaliação na empresa. Passara pela entrevista inicial 
com o chefe do setor, resolvera os probleminhas técnicos de internet e programação visual que lhe 
apresentaram, com rapidez e certa superioridade irônica, lera os princípios, valores e perfil da empresa 
(...). Alguns itens, como “comprometimento”, foram apresentados como pré-requisitos. Afinal o 
encaminharam para o diretor da área de e-comerce, vendas pela internet. O executivo tinha em mãos a 
avaliação do candidato: excelente. 

Descreveu o trabalho de que a empresa necessitava: desenvolvimento de um site interativo no qual o 
cliente internauta pudesse fazer simulações de medidas, cores, ajustes, acessórios, preços, formas de 
pagamento e programação de entrega de cerca de 200 produtos. Durante sua fala, o rapaz mexeu as 
pernas, levantou um pé, depois o outro, incomodado. 

O executivo perguntou se ele se sentia apto. — Dá para fazer — respondeu o rapaz, movendo a 
perna, como se buscasse alívio. 

— Posso te ajudar em alguma coisa? 

— Vou te falar a verdade. Eu comprei este sapato para vir aqui e ele está me apertando e 
incomodando. Eu só uso tênis. 

O executivo sorriu e pensou: “Esses meninos...”. 

— Quem falou para eu vir fazer esta entrevista, e vir de sapato, foi minha namorada. Porque eu não 
vinha. Ela falou para eu comprar sapato, e o sapato está me apertando aqui, me atrapalhando. 

Nos últimos anos, o executivo vinha percebendo que os desafios pessoais para a novíssima geração 
eram diferentes, e que havia limites para o que eles estavam dispostos a ceder antes de se comprometer 
com um trabalho formal. 

— Não tem problema. Pode vir de tênis. O emprego é seu. 

— Não, obrigado. Eu não quero emprego. 

O executivo parou estupefato. O menino continuou: 

— Todo mundo foi muito gentil, mas não vai dar. Esta camisa é do meu pai, eu tenho tatuagem, 
trabalho ouvindo música. 

— Então por que se candidatou, se não queria trabalhar? 

— Desculpe, eu não falei que não queria trabalhar. 

Novo espanto do executivo. Sentia nas falas dele e do rapaz uma dissintonia curiosa. Como ficou 
calado, esperando, o rapaz prosseguiu: 

— É muito arrumado aqui. E eu não quero ficar ouvindo falar de identidade corporativa, marco 
regulatório, desenvolvimento organizacional, demanda de mercado, sinergia, estratégia, parâmetros, 
metas, foco, valores... Desculpe, eu não sabia que era assim. Achava que era só fazer o trabalho direito e 
ver funcionar legal. 

O executivo ficou olhando a figura, contando até dez, olhos fixados naquele brinco. O garoto queria 
ter a liberdade dele, a camiseta colorida dele, o tênis furado dele, ouvir a música dele nos fones de 
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ouvido, talvez trabalhar de madrugada e dormir de manhã. Não queria aquele mundo em que ele mesmo 
estava metido havia vinte anos. Conferiu de novo as qualificações do rapaz, aquele “excelente”. Ousou: 
— Trabalhar em casa você aceita? 
— Aceito. 
Queria o trabalho, não o emprego. Acertaram os detalhes. 
Assim caminha a humanidade. 
<http://tinyurl.com/n66pnvs> Acesso em: 15.03.2015. Adaptado. 


“E eu não quero ficar ouvindo falar de identidade corporativa, marco regulatório, desenvolvimento 
organizacional, demanda de mercado, sinergia, estratégia, parâmetros, metas, foco, valores...” 


A organização sintática, na construção desse período, foi possível porque as vírgulas empregadas 
separam 


a) o vocativo, termo que chama, evoca o interlocutor. 
b) o aposto, termo que explica o termo anterior. 

c) os predicativos do sujeito presentes na frase. 

d) os adjuntos adnominais e os vocativos. 

e) os termos de mesmo valor sintático. 


Questão 12 - (FCM PB/2015) 
O remédio está na fé 


Você está no consultório do cardiologista. Ele já perguntou sobre o seu estilo de vida e antecedentes 
de infarto na família, mediu a pressão, auscultou o peito, deu uma olhada no resultado dos exames. 
Parece que a investigação acabou e ele fará, enfim, as recomendações. Mas uma última questão vem à 
tona: “Você se considera espiritualizado ou religioso?” De acordo com a resposta, o médico vai investir 
alguns minutos para entender o papel da fé na sua vida. 

Essa anamnese espiritual, por assim dizer, ganha cada vez mais espaço na prática clínica, não 
importa a especialidade. Também vem sendo incorporada a prontos-socorros, salas de cirurgia, UTIs... 
E há uma justificativa bastante pragmática para isso: já não faltam estudos demonstrando que a crença 
em algo transcendente — Deus ou um poder superior — interfere de forma positiva na capacidade de o 
corpo humano enfrentar doenças (ou até escapar delas). 

“A medicina e a espiritualidade foram separadas no século passado, mas, nos últimos anos, a própria 
ciência está tratando de reuni-las”, contextualiza o psicólogo Esdras Vasconcellos, professor da 
Universidade de São Paulo. Há evidências de que pessoas espiritualizadas são mais longevas, têm 
menos distúrbios psicológicos, sofrem menos infecções e... estão menos sujeitas a ataques cardíacos. 
Motivo suficiente para a Sociedade Brasileira de Cardiologia criar seu Grupo de Estudo em 
Espiritualidade e Medicina Cardiovascular (Gemca). “Já não temos dúvidas de que a fé contribui para a 
saúde. Queremos entender melhor agora até onde vão seus efeitos e de que forma ela os propicia”, diz o 
cardiologista Mário Borba, diretor científico do projeto. 

Ser espiritualizado não significa necessariamente seguir uma religião. É, antes de mais nada, 
acreditar em alguma coisa intangível e que pode até estar dentro de você — como a esperança de que, 
fazendo o bem, a gente é naturalmente recompensado. 

Nessa perspectiva, uma novíssima revisão de trabalhos científicos joga luz sobre o impacto de ter 
uma crença ou adotar hábitos religiosos sobre o sistema cardiovascular. Com base em mais de 3.200 
estudos, o cardiologista Fernando Lucchese, da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre, e o 
professor de psiquiatria e ciências comportamentais Harold Koenig, da Universidade Duke, nos Estados 
Unidos, analisaram o assunto sob a ótica dos fatores de risco e de mecanismos fisiológicos envolvidos 
no infarto. 
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“Há uma relação direta entre espiritualidade e melhores índices de atividade física, alimentação 
equilibrada, tabagismo e consumo de bebidas alcoólicas”, conta Lucchese. Uma vida espiritualizada 
parece servir como um propulsor de bons hábitos. Segundo o artigo, pessoas religiosas ou que procuram 
autoconhecimento e força em algo maior estão menos expostas a praticamente todas as condições que 
ameaçam o peito, como colesterol alto, hipertensão e sedentarismo. “Os indivíduos que buscam o 
transcendente também estão mais protegidos diante do estresse e da depressão, importantes fatores de 
risco cardíaco”, reforça o cardiologista Ney Carter do Carmo Borges, da Universidade Estadual de 
Campinas, no interior paulista. 

Da lista negra contemplada pela revisão, só houve uma exceção: a obesidade. Mas por que diabos 
pessoas de fé tendem a engordar? “Diversas religiões estimulam o convívio social em torno de 
banquetes calóricos e veem a gula de modo mais condescendente”, especula Koenig, considerado um 
dos papas em matéria de medicina e espiritualidade. Ora, a fé é uma das peças que compõem uma rotina 
saudável — mas não adianta rezar toda noite e viver entregue ao sofá e à comilança. Esses são pecados 
que o coração não perdoa. 

(SPONCHIATO, Diogo: MANARINI, Thaís: RUPRECHT, 
Theo. O remédio está na fé. Saúde é vital. Ed. Abril.Nº371.Dez. 2013) 


Leia os textos abaixo: 


I “Ao que tudo indica, participar de cultos e encontros religiosos é, de fato, uma das fórmulas mais 
eficazes de reforçar a espiritualidade e colher suas vantagens ao corpo.” 

Il. “Diante de uma porção de evidências, a medicina reconhece que, a espiritualidade ajuda a vencer e 
a prevenir doenças, acelera mesmo, a recuperação, e dá força para viver mais e melhor.” 

HI. Sissy Fontes, expert em espiritualidade e medicina da Unifesp, diz: “A espiritualidade é uma busca 
pessoal para entender questões como o sentido da vida, por exemplo.” 


Considerando o emprego dos sinais de pontuação, está(ão) correta(s) apenas: 


a) I 

b IH. 

c) Tell. 
d) Tel. 
e) TI 


Questão 13 - (FGV /2015) 

Nuvens contêm uma quantidade impressionante de água. Mesmo as pequenas podem reter um 
volume de 750 km” de água e, se calcularmos meio grama de água por metro cúbico, essas minúsculas 
gotas flutuantes podem formar verdadeiros lagos voadores. 

Imagine a situação de um agricultor que observa, planando sobre os campos ressecados, nuvens 
contendo água mais que suficiente para salvar sua lavoura e deixar um bom saldo, mas que, em vez 
disso, produzem apenas algumas gotas antes de desaparecer no horizonte. É essa situação desesperadora 
que leva o mundo todo a gastar milhões de dólares todos os anos tentando controlar a chuva. 

Nos Estados Unidos, a tendência de extrair mais umidade do ar vem aumentando em mais um ano de 
secas severas. Em boa parte das planícies centrais e do sudoeste do país, os níveis de chuva, desde 2010, 
têm diminuído entre um e dois terços, com impacto direto nos preços do milho, trigo e soja. A 
Califórnia, fonte de boa parte das frutas e legumes que abastecem o país, ainda deve recuperar-se de 
uma seca que deixou seus reservatórios com metade da capacidade e áreas sem gelo perigosamente 
reduzidas. Em fevereiro, o Serviço Nacional do Clima divulgou que o estado tem uma chance em mil de 
se recuperar logo. Produtores de amêndoas estão preocupados com suas plantações por falta de 
umidade, e até a água potável está ameaçada. 

(Scientific American Brasil, julho de 2014. Adaptado) 
1 


Blog do Enem Português — Acentuação gráfica. 





Assinale a alternativa em que o período, reescrito com base nas informações do texto, está correto 
quanto ao emprego da vírgula. 


a) A Califórnia, ainda deve recuperar-se de uma seca que deixou seus reservatórios com metade da 
capacidade e áreas sem gelo perigosamente reduzidas. 

b) Imagine que, um agricultor observa, nuvens contendo água mais que suficiente para salvar a sua 
lavoura, deixando um bom saldo. 

c) Quando a situação fica desesperadora o mundo todo, para controlar a chuva gasta milhões de 
dólares todos os anos. 

d) As nuvens pequenas, que podem reter um volume de 750 kmê de água, são capazes de formar 
verdadeiros lagos voadores. 

e) O Serviço Nacional do Clima divulgou em fevereiro, que a chance de uma recuperação rápida da 
Califórnia, é de uma em mil. 


Questão 14 - (IME RJ/2015) 
Texto 1 


O MENINO QUE TINHA MEDO DE POESIA 
(Pedro Gabriel — Março de 2014) 


— Mãe, acho que tem um poema debaixo da minha cama! 

Quando menino, a poesia me assustava. Parecia ter dentes afiados, pernas desajeitadas, mãos 
opressoras. E nem as mãos da professora mais dócil conseguiam me acalmar. Não compreendia uma 
palavra, uma metáfora, uma rima pobre, rica ou rara. Não entendia nada. Tentava adivinhar o que o 
poeta queria dizer com aquela frase entupida de imagens e sentidos subjetivos. Achava-me incapaz de 
pertencer àquilo. Não conseguia mergulhar naquele mundo. Eu, sem saber nadar em versos, afogava-me 
na incompreensão de um soneto; ela — a tão sagrada poesia — não me afagava e me deixava morrer na 
praia, entre um alexandrino e um heptassílabo. 

Toda vez que eu era obrigado a decorar poesia, sentia vontade de sumir, de virar um móvel e ficar 
imóvel até tudo se acabar. Por dentro, sentia azia, taquicardia, asma espontânea, tremelique e gagueira 
repentina. Por fora, fingia que estava tudo bem. Eu sempre escolhia o poema mais curto da lista que a 
escola sugeria. Naquele dia, sobrou Pneumotórax, de Manuel Bandeira, e eu queria ser aquele paciente 
para não precisar declamá-lo. Eu queria tossir, repetir sem parar: trinta e três... Trinta e três... Ter uma 
doença pequena, uma desculpa qualquer, um atestado médico assinado pelo meu avô que me deixasse 
em casa — não a semana toda, mas só o tempo da aula. 

Depois, para a prova de francês, não tive escolha: fui obrigado a decorar Le dormeur du Val, de 
Rimbaud. Eu lembro que, antes de ficar em pé de frente para o meu professor, eu queria que alguém me 
desse dois tiros no peito. Queria ser esse soldado e dormir, tranquilo, na paz celestial daquele vale até 
que a turma toda esquecesse a minha existência. Ou que a guerra fosse declarada finda. Ou que eu fosse 
declamado culpado. A Primeira Guerra Mundial parecia durar menos do que aqueles 15 minutos de 
exame. Minha boca está seca até hoje. Minhas mãos estão molhadas até agora. Só eu sei o que suei por 
você, querida Poesia. 

Aos 17, a poesia ainda me apavorava. Podia ser o verso mais delicado do mundo, eu tinha medo. 
Podia ser o poeta mais simpático da face da Terra, eu desconfiava. Desconversava, lia outra coisa. Ou 
não lia nada. Talvez por não querer entendê-la. Talvez por achar não merecêla. E assim ficava à mercê 
da minha rebeldia. Não queria aprender a contar sílabas, queria ser verso livre. Tolo! Até a liberdade 
exige teoria! 
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Se hoje eu pudesse falar com aquele menino, diria-lhe que a poesia não é nenhum decassílabo de sete 
cabeças. Que se ela o assusta é porque ela o deseja. Que se ele sente medo é porque ele precisa dela. 
Não há mais monstro debaixo da sua cama. O monstro agora está em você. 

— Filho, acho que tem um poema por dentro de quem você ama... 

Disponível em: <www.intrinseca.com.br/site/2014/.../o-menino- 
que-tinha-medo-de-poesia> . (texto adaptado) Acesso em: 29 Abr 2014 


Assinale a opção na qual a vírgula foi empregada pelo mesmo motivo de sua ocorrência no trecho: 
“Quando menino, a poesia me assustava.” (texto 1; 2º parágrafo) 


a) “... casas mal-assombradas, onde monstros tentaram evocar uma reação de rejeição...”(texto 2; 2º 
parágrafo). 

b) “Quem quase passou ainda estuda, quem quase morreu ainda está vivo...” (texto 5; 1º parágrafo). 

c) “A paixão queima, o amor enlouquece, o desejo trai.” (texto 5; 2º parágrafo). 

d) “ Não queria aprender a contar sílabas, queria ser verso livre.” (texto 1; 5º parágrafo). 

e) “Para descobrir, os pesquisadores deram vários questionários padronizados à paciente ...” (texto 2; 
5º parágrafo). 


Questão 15 - (ITA SP/2015) 
Texto de Rubem Braga, publicado pela primeira vez em 1952, no jornal Correio da Manhã, do Rio. 


! José Leal fez uma reportagem na Ilha das Flores, onde ficam os imigrantes logo que chegam. E ? 
falou dos equívocos de nossa política imigratória. As pessoas que ele encontrou não eram agricultores e 
2 técnicos, gente capaz de ser útil. Viu músicos profissionais, bailarinas austríacas, cabeleireiras 
lituanas. “ Paul Balt toca acordeão, Ivan Donef faz coquetéis, Galar Bedrich é vendedor, Serof Nedko é 
ex-oficial, ? Luigi Tonizo é jogador de futebol, Ibolya Pohl é costureira. Tudo gente para o asfalto, “para 
entulhar as “ grandes cidades”, como diz o repórter. 

7 O repórter tem razão. Mas eu peço licença para ficar imaginando uma porção de coisas vagas, ao * 
olhar essas belas fotografias que ilustram a reportagem. Essa linda costureirinha morena de Badajoz, | 
essa Ingeborg que faz fotografias e essa Irgard que não faz coisa alguma, esse Stefan Cromick cuja ! 
única experiência na vida parece ter sido vender bombons — não, essa gente não vai aumentar a 
produção de batatinhas e quiabos nem plantar cidades no Brasil Central. 

2 É insensato importar gente assim. Mas o destino das pessoas e dos países também é, muitas 
vezes, insensato: principalmente da gente nova e países novos. A humanidade não vive apenas de 
carne, alface e motores. Quem eram os pais de Einstein, eu pergunto; e se o jovem Chaplin quisesse 
hoje entrar no Brasil acaso poderia? Ninguém sabe que destino terão no Brasil essas mulheres louras, 
esses homens de profissões vagas. Eles estão procurando alguma coisa: emigraram. Trazem pelo 
menos o patrimônio de sua inquietação e de seu apetite de vida. Muitos se perderão, sem futuro, na 
vagabundagem inconsequente das cidades; uma mulher dessas talvez se suicide melancolicamente 
dentro de alguns anos, em algum quarto de pensão. Mas é preciso de tudo para fazer um mundo; e cada 
-, pessoa humana é um mistério de heranças e de taras. Acaso importamos o pintor Portinari, o arquiteto 
a Niemeyer, o físico Lattes? E os construtores de nossa indústria, como vieram eles ou seus pais? Quem 
se pergunta hoje, e que interessa saber, se esses homens ou seus pais ou seus avós vieram para o Brasil ps 
como agricultores, comerciantes, barbeiros ou capitalistas, aventureiros ou vendedores de gravata? Sem 

* o tráfico de escravos não teríamos tido Machado de Assis, e Carlos Drummond seria impossível sem 
2 uma gota de sangue (ou uísque) escocês nas veias, e quem nos garante que uma legislação exemplar e 
de imigração não teria feito Roberto Burle Marx nascer uruguaio, Vila Lobos mexicano, ou Pancetti a 
chileno, o general Rondon canadense ou Noel Rosa em Moçambique? Sejamos humildes diante da e 
pessoa humana: o grande homem do Brasil de amanhã pode descender de um clandestino que neste ? 
momento está saltando assustado na praça Mauá, e não sabe aonde ir, nem o que fazer. Façamos uma * 
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política de imigração sábia, perfeita, materialista; mas deixemos uma pequena margem aos inúteis e aos 
A vagabundos, às aventureiras e aos tontos porque dentro de algum deles, como sorte grande da e 
fantástica loteria humana, pode vir a nossa redenção e a nossa glória. 

(BRAGA, R. Imigração. In: A borboleta amarela. Rio de Janeiro, Editora do Autor, 1963) 


De acordo com as normas gramaticais de pontuação, 

IL | otravessão da referência 10 serve para realçar uma conclusão do que foi dito anteriormente. 

II. os dois pontos da referência 16 podem ser substituídos por ponto e vírgula. 

HI. a vírgula, em “está saltando assustado na praça Mauá, e não sabe”, referência 29, pode ser excluída. 


IV. o ponto e vírgula da referência 30 pode ser substituído por ponto final. 


Estão corretas apenas 


a) LHell. 
b) LIelV. 
o) Hell 
d) IL elv. 
e) Ilelv. 


Questão 16 - (PUC MG/2015) 
Os nomes das coisas 
Sírio Possenti 


1º$ O tema é vasto. Eu poderia começar de várias maneiras. Por exemplo, citando o texto do Prof. 
Pasquale de hoje (14/08) na Folha, que critica os espíritos literalistas, que, por exemplo, acham que não 
se deve dizer “bater o pênalti”, mas sim “bater o tiro livre direto”. 
2º3 Este exemplo bastaria, mas é razoável citar outros. Sujeitos que dizem este tipo de coisa são, em 
geral, pouco razoáveis. Se quisessem mesmo ser literais, teriam que dizer algo como “bater (n)a bola”, e 
não “bater o tiro”. Mas, se eles se dessem conta disso, dar-se-iam (gostaram?) conta de muitas outras 
coisas, e as trevas começariam a desaparecer da face da Terra. 
3º$ Todos os tempos são ricos em debates pobres deste tipo. Nos últimos tempos surgiram exemplos 
bem interessantes, e vale a pena escolher uma pequena amostra. 
4º8 Vejam um comentário de Jânio de Freitas: “Se é para ficar em palavras, eis um acréscimo feito 
agora ao vocabulário jornalístico: os milicianos palestinos apanhados pelos israelenses são “presos”; o 
tenente israelense apanhado pelos palestinos é “sequestrado”” (FSP, 05/08/2014). Sem necessidade de 
comentário. 
5º3 Outro exemplo, uma verdadeira aula sobre o tema, que merece uma meditação, mesmo sem tomar 
partido. É um trecho de entrevista “[com] Issa Quarabe, Ministro palestino de Assuntos de Cativos e 
Libertos: Pergunta: — Palestinos chamam em árabe um homem preso de cativo e não de prisioneiro. 
Israel diz que são terroristas. Há uma divergência de visões? Resposta: — É claro. Os israelenses não os 
reconhecem como prisioneiros políticos; para eles, são criminosos. Como povo, consideramos esses 
homens guerreiros da liberdade. São pessoas que deram a vida pela causa. Nós nos recusamos a tratá- 
los como terroristas. (FSP, 14/04/2013). 
6º8 Do “apartidário” Painel da FSP de 17/4/13: “O PT baixou ordem interna: a expressão regulação da 
mídia será substituída por democratização da mídia. O objetivo é evitar que se relacione a ofensiva 
petista à censura; mas os adversários chamam a isso de regulação ou de censura”. Nem comento a 
palavra ofensiva, da própria colunista, também “apartidária”. 
7º8 Observação de Elio Gaspari: “Eremildo é um idiota e não está entendendo mais nada: quem toca 
fogo em carros no Brasil é terrorista. Em Kiev é manifestante. No máximo, quando estocam armas, são 
manifestantes radicais. Quando o Venezuelano Leopoldo Lopez entrega-se à Justiça de punho fechado, 
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é líder da oposição. Para os comissários bolivarianos, ele é um terrorista legado aos manifestantes que 
incendiaram a entrada do Ministério Público de Caracas” (Folha, 23/02/2013). 
8º$ Mas melhor exemplo talvez seja o seguinte, até por não ter conotações ideológicas claras. Um 
amigo mandou o link de uma notícia, da qual extraio (e traduzo rapidamente) uma parte: 
9º4 Muito se tem usado mal ou usado equivocadamente a palavra “literally” (literalmente). 
“Literally”, claro, significa algo que é realmente verdadeiro [...] Quando usamos as palavras sem seu 
sentido literal normal, significando algo mais interessante ou impressionante, a palavra correta é, 
claro, “figuradamente”. 
10º$ Mas as pessoas usam cada vez mais “literally” para enfatizar uma afirmação que não pode ser 
verdadeira, como “minha cabeça literalmente explodiu quando...”. A primeira definição de literally do 
Webster é “in a literal sense or matter; actually” (em um sentido ou questão literal; realmente). Sua 
segunda definição é “in effect; virtually.” (efetivamente; virtualmente). Sobre esta aparente 
contradição, os autores comentam: 
Dado que algumas pessoas consideram o sentido 2 como oposto ao sentido 1, isso é frequentemente 
criticado como mau uso. No entanto, este uso é puramente hiperbólico e busca um ganho de ênfase, 
embora frequentemente apareça em contextos em que nenhuma ênfase adicional é necessária. 
11º$ Uma conclusão geral: palavras mudam de sentido frequentemente, como o mostra o último 
exemplo. E palavras são disputadas, marcam posições culturais e/ou ideológicas, como o mostram os 
outros exemplos. 
12º$ A única posição difícil de ser sustentada é a dos que acham que há usos corretos (as palavras 
referemse às coisas como elas realmente são) e errados (em geral tratados como ideológicos). Os que 
dizem isso pensam (pensam?) que não são “dominados” por ideologias. É bem engraçado. 
(Adaptado de: <http://terramagazine.terra.com.br/blogdosirio/ 
blog/2014/08/14/0s-nomes-das-coisas/>. Acesso em: 14 ago. 2014.) 


Em todas as alternativas, as aspas foram usadas com a mesma função, EXCETO: 


a) [...] não se deve dizer “bater o pênalti”, mas sim “bater o tiro livre direto”. (1º 8) 

b) Nem comento a palavra ofensiva, da própria colunista, também “apartidária”. (6º 8) 

c) Muito se tem usado mal ou usado equivocadamente a palavra “literally” (literalmente). (9º 8) 

d) Quando usamos as palavras sem seu sentido literal normal, significando algo mais interessante ou 
impressionante, a palavra correta é, claro, “figuradamente”. (9º 8) 


Questão 17 - (UFRGS/2015) 

ia Viagens, cofres mágicos com promessas “2 sonhadoras, não mais revelareis vossos É tesouros 
intactos! Hoje, quando ilhas ii polinésias afogadas em concreto se O transformam em porta-aviões 
ancorados nos * mares do Sul, quando as favelas corroem a ” África, quando a aviação avilta a floresta 
“* americana antes mesmo de poder destruir-lhe ” a virgindade, de que modo poderia a pretensa !º 
evasão da viagem conseguir outra coisa que 4 não confrontar-nos com as formas mais 2 miseráveis de 
nossa existência histórica? 

3 Ainda assim, compreendo a paixão, a ai loucura, o equívoco das narrativas de viagem. 5 Elas 


criam a ilusão daquilo ........ não existe !º mais, mas ........ ainda deveria existir. Trariam !” nossos 
modernos Marcos Polos, das mesmas '8 terras distantes, desta vez em forma de ii fotografias e relatos, 

na 20 . : 21 E é 
as especiarias morais “ ........ nossa sociedade experimenta uma “ necessidade aguda ao se sentir 


soçobrar no 2 tédio? 

2 É assim que me identifico, viajante e procurando em vão reconstituir o exotismo ? com o auxílio 
de fragmentos e de destroços. Em Então, insidiosamente, a ilusão começa a 2" tecer suas armadilhas. 
Gostaria de ter vivido É no tempo das verdadeiras viagens, quando ?? um espetáculo ainda não 
estragado, * contaminado e maldito se oferecia em todo o *! seu esplendor. Uma vez encetado, o jogo 
de 2 conjecturas não tem mais fim: quando se * deveria visitar a Índia, em que época o estudo ** dos 
selvagens brasileiros poderia levar a * conhecê-los na forma menos alterada? Teria * sido melhor 
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chegar ao Rio no século XVIII? *” Cada década para trás permite salvar um * costume, ganhar uma 
festa, partilhar uma se crença suplementar 
20 Mas conheço bem demais os textos do o passado para não saber que, me privando de * um século, 
renuncio a perguntas dignas de io enriquecer minha reflexão. E eis, diante de *“ mim, o círculo 
intransponível: quanto menos * as culturas tinham condições de se comunicar *6 entre si, menos 
também os emissários “ respectivos eram capazes de perceber a e riqueza e o significado da 
diversidade. No final * das contas, sou prisioneiro de uma *O alternativa: ora viajante antigo, 
confrontado *! com um prodigioso espetáculo do qual quase * tudo lhe escapava — ainda pior, inspirava 
e troça ou desprezo —, ora viajante moderno, * correndo atrás dos vestígios de uma realidade ii 
desaparecida. Nessas duas situações, sou Su perdedor, pois eu, que me lamento diante das ” sombras, 
talvez seja impermeável ao * º verdadeiro espetáculo que está tomando * forma neste instante, mas ........ 
observação 9 meu grau de humanidade ainda carece da “1 sensibilidade necessária. Dentro de alguma 
centena de anos, neste mesmo lugar, outro A viajante pranteará o desaparecimento do que * eu poderia 
ter visto e que me escapou. 
Adaptado de: LÉVI-STRAUSS, C. Tristes trópicos. 
São Paulo: Cia. das Letras, 1996. p. 38-44. 


Considere as seguintes sugestões de mudança na pontuação do texto. 


I Acréscimo de vírgula logo após o assim (Ref. 23). 
Il. Inserção de vírgula imediatamente após trás (Ref. 37). 
HI. Substituição dos travessões (Refs. 52-53) por parênteses. 


Quais preservariam a correção das frases em que ocorrem? 


a) Apenas 1. 

b) Apenas II. 

c) Apenas HI. 
d) Apenas le II 
e) LIHelI. 


Questão 18 - (UFRGS/2015) 

s Hoje os conhecimentos se estruturam de “2 modo fragmentado, separado, a compartimentado nas 
disciplinas. Essa ii situação impede uma visão global, uma visão O fundamental e uma visão complexa. 
% «Complexidade” vem da palavra latina ” complexus , que significa a compreensão dos É elementos 
no seu conjunto. 

2 As disciplinas costumam excluir tudo o que !º se encontra fora do seu campo de "! especialização. 
A literatura, no entanto, é uma 2 área que se situa na inclusão de todas as 5 dimensões humanas. Nada 
do humano lhe é !º estranho, estrangeiro. 

!5 A literatura e o teatro são desenvolvidos !º como meios de expressão, meios de a conhecimento, 
meios de compreensão da 'º complexidade humana. Assim, podemos ver o ºº primeiro modo de inclusão 
da literatura: a 2 inclusão da complexidade humana. E vamos ? ver ainda outras inclusões: a inclusão 
da 2 personalidade humana, a inclusão da e subjetividade humana e, também, muito ss importante, a 
inclusão do estrangeiro, do e marginalizado, do infeliz, de todos que ignoramos e desprezamos na 
vida cotidiana. 

21 A inclusão da complexidade humana é * necessária porque recebemos uma visão 22 mutilada do 
humano. Essa visão, a de homo Eq sapiens , é uma definição do homem pela e razão; de homo faber , do 
homem como trabalhador; de homo economicus , movido E por lucros econômicos. Em resumo, 
trata-se ** de uma visão prosaica, mutilada, que esquece a principal: a relação do sapiens/demens , da 

é razão com a demência, com a loucura. 

37 Na literatura, encontra-se a inclusão dos as problemas humanos mais terríveis, coisas 

insuportáveis que nela se tornam suportáveis. “ Harold Bloom escreve: “Todas as grandes *” obras 
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revelam a universalidade humana “2 através de destinos singulares, de situações ii singulares, de épocas 
singulares”. É essa a * razão por que as obras-primas atravessam * séculos, sociedades e nações. 

* Agora chegamos à parte mais humana da “ inclusão: a inclusão do outro para a * compreensão 
humana. A compreensão nos * torna mais generosos com relação ao outro, e * o criminoso não é 
unicamente mais visto *! como criminoso, como o Raskolnikov de Se Dostoievsky, como o Padrinho de 
Copolla. 

2 A literatura, o teatro e o cinema são os * melhores meios de compreensão e de * inclusão do 
outro. Mas a compreensão se * torna provisória, esquecemo-nos depois da >” leitura, da peça e do filme. 
Então essa ** compreensão é que deveria ser introduzida e ” desenvolvida em nossa vida pessoal e 
social, * porque serviria para melhorar as relações “! humanas, para melhorar a vida social. 

Adaptado de: MORIN, Edgar. A inclusão: verdade da literatura. 
In: RÓSING, Tânia et al. Edgar Morin: religando fronteiras. 
Passo Fundo: UPF, 2004. p.13-18 


Associe cada ocorrência de sinal de pontuação à esquerda com a função, à direita, que tal sinal auxilia a 
expressar no contexto em que ocorre. 


() Vírgulas (Refs. 31, 32) 
( ) Dois pontos (Ref. 35) 
( ) Vírgula (Ref. 49) 


Assinalar elipse. 

Assinalar a presença de enumeração no texto. 

Assinalar a adição de um período, que apresenta sujeito diferente do período anterior. 

Assinalar uma síntese do dito e a inserção de um argumento que se destaca em relação aos 
anteriores. 


o 


A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é 


a) 1-4-3 
b 1-3-4 
co) 2-4-1 
d) 2-3-4 
e) 4-2-3 


Questão 19 - (FGV /2015) 

A exaltação do indivíduo como representante dos mais elevados valores humanos que esta sociedade 
produziu, combinada ao achatamento subjetivo sofrido pelos sujeitos sob os apelos monolíticos da 
sociedade de consumo, produz este estranho fenômeno em que as pessoas, despojadas ou empobrecidas 
em sua subjetividade, dedicam-se a cultuar a imagem de outras, destacadas pelos meios de 
comunicação como representantes de dimensões de humanidade que o homem comum já não reconhece 
em si mesmo. Consome-se a imagem espetacularizada de atores, cantores, esportistas e alguns (raros) 
políticos, em busca do que se perdeu exatamente como efeito da espetacularização da imagem: a 
dimensão, humana e singular, do que pode vir a ser uma pessoa, a partir do singelo ponto de vista de 
sua história de vida. 

Eugênio Bucci e Maria R. Kehl, Videologias: ensaios sobre televisão. 
São Paulo: Boitempo, 2004. 


Depreende-se da leitura do texto que 
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a) ouso de parênteses no trecho “alguns (raros) políticos” introduz uma pausa no texto, sem, contudo, 
atribuir ao adjetivo um sentido especial. 

b) o adjetivo “empobrecidas” contém um julgamento mais neutro do que o termo “despojadas”. 

c) os dois-pontos no final do texto introduzem uma explicação que se refere ao trecho “do que se 
perdeu”. 

d) a “espetacularização da imagem” se opõe aos “apelos monolíticos da sociedade de consumo”. 

e) o “singelo ponto de vista da história de vida de uma pessoa” também é um efeito da 
espetacularização do indivíduo. 


Questão 20 - (UFU MG/2015) 


O dino está nu 
Coloquem penas nesse velociraptor 


“Se ele não tivesse dito que atualizaria os dinossauros, tudo bem”, reclama Maurilio Oliveira, um dos 
mais renomados paleoartistas brasileiros. Ele, no caso, é Colin Trevorrow, o americano que assina a 
direção de Jurassic World, quarto filme da franquia inaugurada em 1993 por Steven Spielberg. “E 
quando ele fez essa promessa, anos atrás, toda a comunidade paleontológica sentiu um bem-estar”. 

As expectativas submergiram quando saiu a divulgação do filme, semanas atrás. “Garanto que no 
Brasil fui um dos primeiros a assistir ao trailer. Como fã, quero estar na primeira fila da primeira sessão. 
Mas como paleoartista, alguém cujo trabalho é traduzir em imagens a visão científica dos dinossauros, 
tenho sérias reservas.” 

A decepção começou já na cena inicial em que surgem os protagonistas. “Aqueles bichos correndo 
junto com humanos, os raptores” — ele se refere aos bípedes esverdeados de bracinhos inúteis que trotam 
ao lado de um jipe de safári —, “aqueles bichos tinham penas”. Informações como essa surpreendem o 
leigo incauto que conhece o Mesozoico apenas por intermédio de Hollywood e ainda reluta em acreditar 
que dinossauros — de 60 milhões de anos atrás — nunca perseguiram homens das cavernas de 6 milhões. 

DUARTE, Douglas. O dino está nu. Piauí. 
São Paulo, ano 9, n. 100, p. 13, jan. 2015. (Fragmento) 


Com base na leitura do texto, explique 

a) qual é a função das aspas empregadas ao longo do texto. 

b) qual é o posicionamento do autor do texto em relação aos dizeres colocados entre aspas, indicando 
outro elemento textual que contribuiu para que você reconhecesse a opinião do autor sobre o tema 
tratado. 


Questão 21 - (UNESP SP/2015) 


Após guerra, agricultura familiar avança em Angola 





Doze anos após o fim de sua guerra civil, Angola começaa ter avanços na agricultura familiar. Mas o 
desafio é grande: o país ainda importa quase tudo o que consome, de carnes a açúcar. 
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A explicação está na história. “A guerra fez com que as pessoas perdessem o interesse em trabalhar na 
terra. Elas começavam a plantar, mas logo precisavam sair do local e perdiam tudo”, conta Kimputu 
Ngiaba, responsável pelo projeto “Kukula Ku Moxi”, em Malanje, norte do país. 
Criado em 2009 pela Sodepac, órgão ligado ao governo, o programa conta com 700 famílias. Com 
orientações de agrônomos e a venda da produção à Biocom, usina de cana que fica ao lado da 
comunidade, a renda das famílias quadruplicou no período. 

(Folha de S.Paulo, 18.09.2014) 


No trecho do primeiro parágrafo — Mas o desafio é grande: o país ainda importa quase tudo o que 
consome... —, eliminando- se os dois-pontos, a redação correta quanto aos sentidos é: 


a) Mas o desafio é grande, embora o país ainda importe quase tudo o que consome... 
b) Mas o desafio é grande, caso o país ainda importe quase tudo o que consome... 

c) Mas o desafio é grande, portanto o país ainda importa quase tudo o que consome... 
d) Mas o desafio é grande, pois o país ainda importa quase tudo o que consome... 


Questão 22 - (UNIOESTE PR/2015) ) 
O PRÉDIO DE MADEIRA 


A madeira é um material renovável e ecológico, pois plantar árvores ajuda a combater o aquecimento 
global. Essa é a ideia por trás de um dos projetos mais ambiciosos dos últimos tempos: a construção do 
prédio do Centro de Design e Inovação em Madeira, no Canadá, que tem seis andares, 30 metros de 
altura (equivalente a um prédio de nove andares) e é feito de madeira. A obra, que já está quase pronta — 
e pode ser observada, ao vivo, pelo endereço goo.gl/wwHuDO -, usa vários tipos de madeira produzida 
no Canadá. Vigas, colunas e até o fosso do elevador são feitos de bordo, amieiro vermelho e vidoeiro 
branco, espécies escolhidas por serem densas. As paredes também são de madeira. Elas são presas por 
parafusos de metal, e o prédio leva concreto nas fundações e na cobertura, para sustentar o elevador. 
Mas todo o resto é de madeira. 
O projeto, que tem 250 operários trabalhando, custou R$ 52 milhões e foi pago pelo governo canadense. 
A ideia é estimular o uso da madeira — pois o Canadá é o maior produtor e exportador mundial desse 
produto. “Queremos mostrar que grandes edifícios de madeira são eficientes, bonitos e têm baixo 
custo”, afirmou Shirley Bond, ministra do trabalho do Canadá. Segundo os construtores, é possível 
erguer prédios de até 30 andares usando madeira. Se isso acontecer, a humanidade terá reproduzido um 
dos mais antigos feitos da natureza: usar a madeira para erguer estruturas muito altas. No nosso caso, 
prédios. No da natureza, árvores. 
Marcos Ricardo dos Santos 

Fonte: Revista Super Interessante (julho de 2014, p. 17) 


Com relação à função da pontuação, NÃO É CORRETO afirmar que, 


a) os dois pontos usados nos dois parágrafos introduzem uma frase que objetiva esclarecer, 
desenvolver ou explicar melhor a passagem anteriormente citada. 

b) no 1º parágrafo, os parênteses separam uma frase intercalada que visa a explicar ou exemplificar a 
passagem anterior (“30 metros de altura”) e têm função idêntica à dos travessões também 
empregados no 1º parágrafo. 

c) em “A ideia é estimular o uso da madeira — pois o Canadá é o maior produtor e exportador mundial 
desse produto”, o travessão pode ser substituído por uma vírgula, sem prejuízo para o sentido. 

d) em “O projeto, que tem 250 operários trabalhando, custou R$ 52 milhões e foi pago pelo governo 
canadense”, as vírgulas têm a função de isolar uma informação adicional a respeito do projeto. 
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e) no 2º parágrafo, as aspas têm função de mudança de foco do discurso, isto é, delimitam a 
reprodução literal de citação de outra pessoa que não o autor do texto. 


Questão 23 - (IBMEC SP/2015) 


De uns tempos para cá, não sei se me engano, começaram a proliferar normas destinadas a controlar 
nossa conduta individual. Falei em algumas aqui e cheguei a aventar a hipótese de que uma agência 
governamental, ou qualquer outra das muitas autoridades a que vivemos subordinados sem saber, 
venha a estabelecer normas para o uso do papel higiênico e garantir sua observação através da 
instalação de câmeras nos banheiros de uso público. Nos banheiros domésticos, imagino que seriam 
suficientes umas visitas incertas de inspetores com gazuas, para tentar flagrar os que se asseassem 
ilegalmente. 
Não se trata somente de passatempo para burocratas entediados e sem mais o que fazer. Trata-se da 
convicção, que parece grassar truculentamente em toda parte, de que existe algo "certo", 
cientificamente certo e, portanto, todos devem comportar-se dentro do certo. Se nas ciências físicas 
esse negócio de "certo" já é olhado com um pé atrás, nas ciências humanas, que nunca puderam 
aspirar ao nível de objetividade daquelas, a existência do "certo" é muito discutível, envolve 
necessariamente valores, valores que permeiam toda ação do homem e não são território da ciência e 
da objetividade. 

(João Ubaldo Ribeiro, O Estado de S. Paulo, 08/11/2010) 


A respeito da acentuação gráfica nas palavras presentes no texto, assinale a alternativa em que a 
ausência do acento não acarretaria falha gramatical. 


a) através 

b) domésticos 
c) negócio 

d) atrás 

e) discutível 


Questão 24 - (IFSP/2015) 
Junho 1871 


Leitor de bom senso, que abres curiosamente a primeira página deste livrinho, sabe, leitor celibatário 
ou casado, proprietário ou produtor, conservador ou revolucionário, velho patuleia ou legitimista hostil, 
que foi para ti que ele foi escrito — se tens bom senso! E a ideia de te dar assim todos os meses, 
enquanto quiseres, cem páginas irônicas, alegres e justas, nasceu no dia em que pudemos descobrir, 
através da ilusão das aparências, algumas realidades do nosso tempo. 

Aproxima-te um pouco de nós, e vê. O País perdeu a inteligência e a consciência moral. Os costumes 
estão dissolvidos e os caracteres corrompidos. A prática da vida tem por única direção a conveniência. 
Não há princípio que não seja desmentido, nem instituição que não seja escarnecida. Ninguém se 
respeita. Não existe nenhuma solidariedade entre os cidadãos. Já se não crê na honestidade dos homens 
públicos. A classe média abate-se progressivamente na imbecilidade e na inércia. O povo está na 
miséria. Os serviços públicos em Coimbra vão abandonados a uma rotina dormente. O desprezo pelas 
ideias aumenta em cada dia. Vivemos todos ao acaso. Perfeita, absoluta indiferença de cima a baixo! 
Todo o viver espiritual, intelectual, parado. O tédio invadiu as almas. A mocidade arrasta-se, 
envelhecida, das mesas das secretarias para as mesas dos cafés. A ruína econômica cresce, cresce, 
cresce... O comércio definha, A indústria enfraquece. O salário diminui. A renda diminui. O Estado é 
considerado na sua ação fiscal como um ladrão e tratado como um inimigo. Neste salve-se quem puder 
a burguesia proprietária de casas explora o aluguel. A agiotagem explora o juro. De resto a ignorância 
pesa sobre o povo como um nevoeiro. O número das escolas só por si é dramático. O professor tornou- 
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se um empregado de eleições. A população dos campos, arruinada, vivendo em casebres ignóbeis, 
sustentando-se de sardinha e de ervas, trabalhando só para o imposto por meio de uma agricultura 
decadente, leva uma vida de misérias, entrecortada de penhoras. A intriga política alastra-se por sobre a 
sonolência enfastiada do País. Apenas a devoção perturba o silêncio da opinião, com padre-nossos 
maquinais. Não é uma existência, é uma expiação. 

Eça de Queirós. 


De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e em relação às regras de acentuação, assinale a 
alternativa em que os três vocábulos, transcritos do texto, obedecem à mesma regra de acentuação 
gráfica. 


a) página/ públicos/ ruína 

b) inércia/ princípio/ indústria 
c) país/ há/ ação 

d) café/ crê/ país 

e) cidadão/ café/ através 


Questão 25 - (UEPG PR/2015) 
A poesia de um B.O. 


Não é de hoje que a Justiça apela para a literatura para arejar o discurso formal de seus documentos e 
protocolos, geralmente sisudos e eivados de linguagem técnica. Se juízes e advogados já praticaram a 
linguagem literária em horário de trabalho, agora foi a vez da polícia mineira arriscar nas rimas. 

Na cidade de Contagem, na região metropolitana de Belo Horizonte, um policial se valeu de versos 
para contar a história de um pai que tentava tirar o filho do mundo do crime. O registro tratava da 
devolução de uma arma irregular, que foi descoberta pelo pai na casa do rapaz. Com medo de que o 
jovem fosse preso, o pai ligou para a polícia para indicar onde deixaria a arma. O policial assim 
descreveu a devolução: "Recolhemos a tal arma sem força ou resistência / O velho cumpriu o trato / 
Sem gastar uma insistência; / O velho nunca mais vi / Deve estar por aí”. 

Segundo a assessoria de imprensa da PM mineira, o militar, que não teve o nome divulgado, 
desrespeitou a técnica de redação dos documentos militares, o que poderá lhe render uma punição. 

Adaptado de: Revista Metáfora. Fevereiro de 2013, número 16, página 09. 


No que diz respeito à acentuação, assinale o que for correto. 


01. Quanto à posição da sílaba tônica, os vocábulos "literatura", "juízes" e "assessoria" classificam-se 
como palavras paroxítonas. 

02. Todas as palavras proparoxítonas são acentuadas, embora nem toda palavra acentuada seja 
necessariamente proparoxítona. 

04. Os vocábulos "rapaz", "policial" e "poderá" são oxítonas, mas só a última palavra é acentuada 
graficamente, pois é uma oxítona terminada em "a”. 

08. Os vocábulos "resistência" e "insistência" classificam-se como palavras paroxítonas terminadas em 
ditongo crescente. 
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GABARITO: 


1) Gab: C 

2) Gab: A 

3) Gab: B 

4) Gab: B 

5) Gab: VVFF 
6) Gab: 01 

7) Gab: C 

8) Gab: C 

9) Gab: 

Relação de causa. 

E estava muito nervosa, porque não dominava/uma vez que não dominava/já que não conseguia 

dominar, desde pela manhã, um medo indefinido 

10) Gab: 
11) Gab: 
12) Gab: 
13) Gab: 
14) Gab: 
15) Gab: 
16) Gab: 
17) Gab: 
18) Gab: 
19) Gab: 
20) Gab: 

a) Caso o aluno reconheça que a função das aspas seja a de destacar o discurso direto, assinalar, 
reproduzir ou citar a fala do entrevistador. 

b) Caso o aluno reconheça o posicionamento irônico e crítico do autor corroborado pelo trecho final, 
no qual há a ocorrência de verbos ou advérbios, tais como “surpreende”/ ”reluta”/ “apenas”/ 
“ainda”, que marcam a opinião do autor sobre o tema tratado. 

21) Gab: D 
22) Gab: B 
23) Gab: C 
24) Gab: B 
25) Gab: 15 
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